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C ar ta  do itustre  es tad is ta  Dr. H fonso  C o s ta  ao EK- 
rectorío do p .  R» p»

«Paris, 7 de novembro
de 1919.

Ex.m°3 srs. vogais do Di
rectorio do Partido Repu
blicano Português—Lisboa.

Tendo hoje conhecimen
to de que se constituiu e 
entrou em funções o novo 
Directorio do Partido Re
publicano Português, a- 
presso-me a apresentar a 
v. cx.% os meus maisdedi-, 
cados cumprimentos e pe- 
ço-lhos a fineza de regista
rem nos arquivos do Dire
ctorio o meu caloroso a- 
gradecimento a todo o Par
tido pelas afectuosas sau
dações que repetidamente 
me foram dirigidas nas di
versas sessões do Congres
so que acaba de realizar-se, 
bem como pela minha elei
ção para membro do seu 
mais alto corpo dirigente. 

Não devo. ocultar a v.

de salvação nacional, que 
foi a participação-de Por- 
tugaf na guerra .

Pelo que particularmen
te me respeita, juigo-roe 
em consciência obrigado a 
presistir na  minha absten
ção de qualquer actividade 
partidaria e, portanto-, a re
nunciar ao. elevado posto 
para que fui designado por 
uma votação-tão significa
tiva pela sua unanimidade 
como pela sua espontanei
dade. O  roeu dever é con
tinuar no caminho que as  
circunstancias exteriores e 
as imposições do meu espr- 
rito me ditaram,-, te nào de 
conservar-me absofutar 
mente afastado das  lutas e  
campanhas apaixonadas, 
sempre destituídas-de res
peito m utao  e, por vezes 
tambem da mais elementar 
lealdade, em que se com-

teem torturado em condi 
ções quase incomportáveis. 

Saude e Fraternidade»
(a) Afonso Cosia.

Regisíígnos com prazer 
nas colunas de «.O Domin
go» as amistosas palavras 
doilustre presidente da: De
legação â  Conferencia da 
Paz, das quais se vê que o 
maior estadista portuguez. 
segue com interesse a  m ar
cha do partido a que  tan
to brilho tem dado, pireco- 
nisando a  soa unidade- e co
lusão para bem da> Pátria 
e da Republica.. Após a  re- 
aíisação do Congresso-Ex
traordinario do P. R. P. as 
palavras dc- Dr. Afonso 
Costa teem toda a oportu
nidade,. send o absolii-t a men
te  jm tO :  e  apropriado que 
se lhe dê a maior publici
dade possivel.

gui st as.

ex.“\  que mé impressionou; prazem tantos portugue 
profundamente o que se 'zes  nes ta  hora excepcionai 
passou nessa  im portantis-,que el-as só deveria inspi- 
sima assembleia e que m ejra r  actos de abnegação, a*

' formações juntas, serviços 
patrioticos.

Estou prestes a term inar 
a minha missão na Confe
rencia da Paz, a que nã©> 
podia recusar o meu con
curso e em que tenho pro
curado cumprir a meu de

tranquilizou quanto  ao fu
tu ro  da Patria e da Repu
blica a conservação e avi- 
goram ento da unidade do 
Partido e a legitima consa
gração das suas honrosas 
tradições e dos seus valio
sos serviços ao Pais, inclu
indo e especializando o 
maior de todos, aquele que 
lhe acarretou tantos sotri- 
mentos c p.rseguicões, o

O congresso do 
P .  R, P.

Mais uma vez ele se- a- 
firmou nos verdadeiros 
principios da; democracia. 
Em todas as sessões- o-es- 
[píiritO1 democrático realçou- 
se era: todos ©& eongressis- 
ítas, dando aos variados 
assuntos o cunho d ’uma 
grande solidariedade par- 
tidaria; tudo- se podia de
bater menos a dissolução . » ,
do partido a quem o paiz: 
e, portanto^. a; Republica- 
fciadb- deviam'.. A ideia? da 
dissolução só podia an i- 
nbar-se na. cabeça- dos- vai
dosos e ambiciosos, mas-as> 
comissões politicas dè to d»  
o pais descobriram-lhes- o 
jogo a tem pode e v i ta ro  
esfacelamento que eles pre
meditavam. Enganwam-se 
redondasmewte com as i-nv 
trigas- com qae desde ha 
muito' viiasham envenenan,- 
do> O' partido qjue os fez/, 
grandes- e da mão do qual. 
receberam todas- as- benes
ses.. O  congresso* irespon- 

ver atravéz de dificuldades! deu-lhes rom-ito bem;: não 
que outros criaram; e de- fazem falta, poder® sair 
pois disso precisarei encon- quantos quizerem, porque 
trar no isolamento e no re- o pai.tido cada vez ficará

O; congresso foi 
muito aMm do> que- muitos 
esperavam , revelando-se 
em  toda a discussão coro: 
,a maior serenidade,. bem. 
•'digna de homens que sa- 
:bem  para onde caminham; 
;Os que se- afastaram- de
vem e s t a r  admirados, da. 
grandeza do congresso que 
foi, u-m. verdadeiro triunfo 
para o Partido Republicano 
Portuguez-, quandb todos 
aguardavam  o maior dé* 
s a s t r e . . e.ngana-ram-se 
mais.ama vez-.... O -Parti
do- Republicano- Portuguez 
provou que a sua politica 
era. aj política. da; ordem e 
do trabalho,, afastando- db 
seu caminho aqueles que 
nâo- souberam, correspon
der á  confiança que n eiés- 
se depositou, Todos os ver
dadeiros, democráticos de
vens a estas horas rejubi^ 
lar pelo triunfo alcançado, 
demonstrando-se mais- u> 
mat vez,, que é no Parti
do- Republicano - Portuguez 
que residem as verdadei
ras forças da Republica, e 
tan to  assim é- que- os nos- 
:sos adver.sarios apontam- 
‘nos-, nao por odio, mas sim
por inveja__ O  novo- di-
rétoriò, composto por ho
mens sem' vaidades nem 
ambições-de mando ou de 
preponderancia,.deve con
tribuir muitíssimo para a 
união; eada vez maior do 
Partido Republicano Por
tuguez-,. afastando do par
tido aqueles que preten
dam perturbar a ordem. e, 
a:união-do mesmo.

}, - Castela. .

, W  viola.

Pensei que tu pensavas 
Eiti mim, meu qu’rido bem,. 
Enganei-me, não■ me amavas. 
Quem tanto amor ie-tem.

p e n s a m e n to

No segredo*, está a vida do negocio*.

P o ta  semanal!

N’um consultorio médico:
— Sr. Doutor, para que meti marido ■ 

súia ámanhã da cama, eu dei-lhe es
ta nmnhã: as hóstias todas que recei
tou para toda • a. semana..

-L á  que sái sái: mas afirmo-lhe 
qpe não volta mais a casa.

CORRESPONDENCIA,

s e u  c o n c u r s o  p a r a  a  o b r a  p o u s o  o  e s q u e c i m e n t o  d e  m a i o r  e  c o m  m e n o s  i n t r i -

Afeoelí^Ée,- 1 If.  Sr. Di-
rectort. Venho pedir ura canti
nho do-seu jornal para. formular 
0 meu protesto, que éo-de todo-s- 
os aicochetan&s, contra uma in- 
t.]iial.i4ijt;avel vergonha que se es
tá- levando a cabo, n&> Asventda-, 
da. RéstauMçào dlôst» vila-, com, 
a- construção d’twnas ignominio 
sae- barracasv São sahemos bem 
contra» qnem mais nos havemos 
de insurgir—se contra o famige
rado mestr.e dlòbpas-João Lavra-, 
do- qne empregaria rnelbor os 
s«us altos-conhficimentos- artísti
cos e es-teticos engordando por- 
ícos> no- Alentei», se conira; a j» 
'maJfadada Camara que psra*des 
graça- de todos nés foi um- dia 
guindada ás alturas do mando 

Alcochete teui gasfoj uos últi

mos. anos- fabulosas, somas no. 
erabelesamenío dos seus largos, 
das- snas ruas;.- na- aperfeiçoa* 
mento dos- senviços-públicos.

Tem presidido ««todas trans~ 
■fónnaooes, justo é dizel-o, com o 
mais elevado espirito estetico..

ffèz do Iíocio um largo lindò,, 
fez- do Largo de S. João — um 
largo bonito’; fez, do Largo do 
Chafariz—um belo largo; fez nm. 
Largo da Praça—um.largo ign--.- 
almente períeito».

Fez o moisem que a-inda- at-o- 
ra nem sobemos como foi pos
sivel fazei 0 . Transformou os Pa
ços do Concelho,fazendo dutma, 
’coisa-i v-ellia-, e tosca—uma outra,. 
'dig.na  ̂ do...íim.. q^a. foi d e s t i 
nado.

Da. aseal da- pr-aia. fez um*;-, 
,mata excelente que ho-nra. a. 
mara que a fez. Não obstante isi>- 
to que aiuda não é tudo, parece 
qn° não é suficiente para que a 
Camara actual tome mais um., 
bocado de brio.

©•> que se está fazenda oa Ave-r 
nida da Restauração é o cumulo , 
da desvergonha e da relaxe.
< A-Camara já deu sobejas pro— 
Vaa- de insamps-tente 3-vendida;.

Ou muda ou um grande pro-- 
iesto se levantará.no sentido d e - 
;a por na rua.por iudeeente e má. 
fig.ura. Sito. não- pode ser* £  pre
ciso mandar suster e já essas i 
con-striiçGè&. de- bôrra que ficari
am no alto dos-rauros da Aveni-- 
da como- u-m escarro perpetuo 
envergonha-r noa,

Basta-, de incorjipetencia, bas-. 
ta. de igiii)rat4eiasf:basta de ver- - 
gonhas. Ou zelo ou rua, como ■ 
já bradam os sarnouquiros cheios.. 
de i-»z£« e ucifa-o-bradaremos nó* 
tambem. Assim é qtte isto não» 
continuará..

Um. akochetana.

^tam oiseo;..  Declaro-
.qtie a minha correspondencia d e 
vi- do mes» passado,,, em nada s©> 
refere á- repartição, de finança* 
sde Âiooekete.r- ii,.

O nossa Jornal
Devido a> um  i n e s p e r a 

do desarranjo  na maquí-



o  D O M I N G O

na, não poude a sem ana 
passada  sa ir  «O D om in
go» do que pedímoo des
culpa aos n o sso s  es tim á
veis assinan tes .

AN Ú N C IO S
D r. f*ÍÉcolau p e re ira

MÉDICO VETERINÁRIO
Consultas: das 13 ás 14 na rua do 

Quartel, 50 
Residencia: Rua Serpa Pinto, n.° 9 

ALDEGALEGA

A N U N C I O

Agradecimento
Domingos Vieira Bute, 

Emilia Carvalho, Deolinda 
Vieira, Florinda Vieira, 
Abilio N.colau e Lucio Lo
pes Junior vêem, por êste 
meio, agradecer a todas 
as pessoas que se digna
ram acompanhar á de rra 
deira morada os restos 
mortais da sua querida fi
lha, irmã, cunhada e noi
va Maria Emilia Vieira e 
bem assim a todás aquelas 
pessoas durante a sua do
ença se interessaram pelo 
seu estado indo ou man
dando saber.

Aldegalega, 24 de abril 
de  1920.

ves.
Verifiquei a ezátidão;

O Juiz de Direito

Antonio Alves Pires.

A N U N C I O

( f  .* publicação)

Pelo Juizo de Direito 
desta  Comarca, e cartorio 
do escrivão abaixo assina
do, correm editos de 3o 
dias a contar da segunda 
e ultima publicação do a- 
nuncio, citando os herdei
ros do falecido senhorio 
direto Jc sé Antunes Leitão, 
m orador que foi n’esta vi
la, para assistirem á praça 
que tem logar no dia 2 j 
de Maio prócimo futuro, 
pelas 12 horas á porta do 
Tribunal Judicial d’esia Co
m arca’ de uma casa em rui
nas sita na rua da Miseri
córdia d’esta Vila, forcira 
em $o i.5  anuaes com lau- 
demio de quarentena, ao 
falecido, avaliada tra cento 
e dezasseis escudos seten
ta centavos e cinco déci
mos, e deduzirem os seus 
direitos, sob pena de reve
lia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 28 de Abril de 1920.

O Escrivão

Ant nio Lourenço Gonçal
ves.

Verifiquei a ezátidão:

O Juiz de D ireitc  

Antonio Alves Pires.

( I a. p u b l i c a ç ã o )

Pelo Juizo de Direito 
d’esta Comarca, e cartorio 
do escrivão abaixo assina
do, correm editos de 3o 
dias a contar da segunda 
e ultima pubiicação do a* 
nuncio, citando quaesquer 
interessados incertos, para 
na segunda audiência d’es- 
te Juizo, posterior ao pra
zo dos editos, verem acu
sar a citação na acção de 
inyestigação de paternida
de ilegítima requerida por 
Dona Maria Rita de Olivei
ra e Silva, viuva, residen
te em Lisboa na Rua Vi— 
conde de Santarém, nume 
ros quatorze a dezeseis, 
contra Augusto Estevam 
de Oliveira, solteiro, maior, 
Dona Maria Augusta 
de Oliveira e marido 
Luiz Augusto de Oliveira, 
proprietários, residentes 
nesta  Vila,como represen 
tantes de Estevam Augus 
to de Oliveira, proprietá
rio, naturai de Alcochete, 
falecido no dia 3 de Maio 
de 1919 na cidade de Lis
boa na dita Rua Visconde 
de Santarém numero qua
torze, no estado de soltei
ro, na qnal a requerente 
Dona Maria Rita de Oli
veira e Silva, pretende ser 
reconhecida e havida como 
filha ilegitima do mencio
nado Estevam Augusto de 
Oliveira, seguindo os de
mais termos sob pena de 
revelia.

Declara-se que as audi
ências n’este Juizo teem 
logar ás segundas e quin
tas feiras de cada semana, 
pelas 10 horas no Tribu
nal Judicial desta C om ar
ca, sito á Rua Doutor Afon
so Costa, desta  Vila, não 
sendo aqueles dias feriados 
ou considerados de descan- 
Ç°-

Aldeia Galega do Riba
tejo aos 2 2  de Abril de 
1920.

O escrivão

Antonio Lourenço Gonçal-

A N U N C I O

( l . a p u b l i c a ç ã o )

No dia 23 de Maio pro- 
cimo futuro, pelas 12 ho
ras, á porta do Tribunal 
Judicial desta  Comarca, 
vai pela primeira vez á pra
ça, para ser arrem atado 
por quem mais der sobre 
o valor da avaliação, e sen
do a contribuicão de regis
to pago por inteiro pelo 
arrematante, conforme o 
deliberado pelo conselho 
de familia e interessados, 
no inventario a que neste 
Juizo e cartorio do escri
vão abaixo assinada se pro
cede por falecimento de D. 
G ertrudes Rita Saloio, mo
radora que foi nesta  Vila, 
e de que é inventariante 
seu viuvo Antonio Cristia
no Saloio, 0 seguinte:

Uma casa em ruinas, si 
ta na Rua da Misericórdia 
desta  Vila fo re iraem $01 ,5 
anuaes com laudémio de 
quarentena a José Antunes 
Leitão, avaliada em
r 1 6 3 7 0 ,5 .

Uma casa em ruinas, 
com quintal, telheiro, po- 
co adega, sita na Avenida 
João de Deus desta  Vila, 
avaliada em 2:ooo$oo.

E por este anuncio e e- 
ditaes são citados quaes
quer credores incertos pa
ra assistirem á praça e de
duzirem os seus direitos, 
sob pena de revelia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 24 de Abril de 1920.

O Escrivão

Antonio Lourenço Gonçal
ves.

Verifiquei a ezátidão:

0  Juiz de Direito

Antonio Alves Pires.

UMA CAMPANHA DE Á GAO NACIONAL

O  LEVANTAMENTO NACIONAL 

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia noya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilíbrio social resultante do casamento do po
der  real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo, 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centayos

8  U V t i K  H M Â M E S T S
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PADARIA VIANENSE
DE

ANTONIO MORAIS DA C. JÁCOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e 

neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

118—R. ALMIRANTE CÂNDIDO REIS—120
A L D E G A L E G A

J U L G A R  D E U S
Frabaího be alfa írausceittiencxa filosófica 

A  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c i ê n c i a  e s t n a g a n d o  o s  p r e -  
c o u c e i í o s  b i b f i c o s  e  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  

d a s  r e l i g i õ e s  q u e  tê e s sa  d o m i n a d o  o  
t n u i t d o  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  l u \  i l u m in a n d o  u m a  e r a  n o v a , l i b e r ta n d o  o  e s p ír i to  
d a  m u l h e r  e d a  c r ia n ç a  d a  tu te la  n e fa s ta  d o s  j e s u í 
ta s  e d a s  c o n g r e g a ç õ e s  r e l ig io s a s .

TITDLOS DOS CAPÍTULOS
D iv ag an d o = O n d e  principia e onde acaba D e u s= A  
preocupação da h um an idade= A  >jiblia, a Historia da 
Filosofia=A terra segundo os sabios— O s crimes e o 
Deus ^jiblico— O  diluvio dos h eb reu s= A  »iblia é o 
livro mais immoral que ha==Julgamcnto do Deus da 
G uerra— Eurech!-Jerichó= 0  Egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés=Filosqfando== Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões=Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

c r is tão = A  separação da igreja do Estado
0  1'vro é dedicado ao eminente homem d'E$ia<áo o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COS I A. e é uma homenagem ao gran.:e propagandista re
publicano DR. MA GALHA ES LIMA. Grão-Mestrc da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores,

= = -  2 0  C E N T .  ■ = = = = = -
(por ser o resto da edição) urn volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0  cent.
V  v e n d a  e m  i o d a s  a s  I - i v r a r i a s

edidos de assinatura revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— >ogo da Bola— OBiDOS.

ULTIMAS PUBLICACÕESi

Assinatura permanente
A VITIMA DE UM FRADE romance historico— A 
SANTA 1NQUIS1Ç À O  emocionante romance — O  
AMOR D O S  AlVlORES novéia de costume — O S 
SEGREDOS D a  HONRA romance de grande sensa
ção — O  LlyRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 2.0 centavos cada turno.

EM PREPARAÇÃO;

A INQUISIÇÃO EM PO RTU G A L grande romance 
historico, 10 centavos' cada tomo ■— A muiher em sua 
casa, O  MANUAL DA COSlNHhlRA, 20 centavos

cada torno

A.' venda na B i b l i o t e c a  d o  P o v o .  
fo rre s ,  Rua de S. Bento,

H
279

enrique B regante
-LISBOA


